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RESUMO: O tomate IPA06 é uma cultivar de 
tomate de mesa de importância para o mercado, no 
Estado de Sergipe. O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a simbiose entre tomate IPA06 e 
fungos micorrízicos arbusculares, em substrato 
orgânico. O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado de cinco tratamentos 
(controle e quatro isolados de fungos micorrízicos: 
UFLA05 (Gigaspora albida Schenck & Smith), 
UFLA351 (Glomus clarum Nicolson & Schenck), 
UFLA372 (Glomus etunicatum Becker & 
Gerdemann) e UFLA401 (Acaulospora morrowiae 
Spain & Schenck). Não houve diferença significativa 
na colonização micorrízica do tomate IPA06 com 
isolados micorrízicos testados. Os isolados 
UFLA351 e UFLA401 favoreceram o aumento de 
biomassa vegetal, quando avaliada pela 
dependência micorrízica.  
 

Termos de indexação: Microbiologia do solo, 
micorrízas e hortaliças. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na natureza há diversos microrganismos 
importantes na qualidade do solo e que 
desempenham papel fundamental na sua 
conservação.  

Dentre os microrganismos dos solos, os fungos 
micorrízicos arbusculares (FMAs) podem auxiliar na 
recuperação de áreas degradadas, como também 
contribuir para uma agricultura sustentável (Moreira 
& Siqueira, 2006). 

Os FMAs realizam a simbiose com as raízes de 
80-86% das espécies vegetais e são responsáveis 
pelo fornecimento de água e de nutrientes, em 
especial, o fósforo, elemento essencial para o 
desenvolvimento vegetal. Em contrapartida, as 
plantas fornecem fotoassimilados (fonte de carbono) 
que serão utilizados para o crescimento e 

manutenção das estruturas fúngicas no solo e das 
plantas (Burghelea, 2015).  

No Brasil, o tomateiro é uma cultura de 
importância econômica. Em especial, na região 
Nordeste do país, o tomate IPA06 representa uma 
cultivar de interesse dos pequenos produtores, por 
apresentar as características comerciais e pela sua 
rusticidade no cultivo.  

No entanto, um dos entraves na produção 
agrícola, nesta região, é a ocorrência de doenças 
fúngicas e bacterianas. Nesse sentido, os FMAs 
poderiam contribuir na tolerância e/ou ativar o 
sistema de resistência destas plantas, garantindo a 
produção pelos pequenos produtores, tal como 
observado por Martínez-Medina et al. (2011) na 
cultura do melão.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a simbiose 
entre o tomate IPA06 e isolados de fungos 
micorrízicos arbusculares, em substrato orgânico. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos 
(controle e quatro isolados fúngicos micorrízicos 
arbusculares - FMAs), com quatro repetições. A 
cultivar de tomate foi o IPA06.  

Os isolados de FMAs testados foram: UFLA05 
(Gigaspora albida Schenck & Smith), UFLA351 
(Glomus clarum Nicolson & Schenck), UFLA372 
(Glomus etunicatum Becker & Gerdemann) e 
UFLA401 (Acaulospora morrowiae Spain & 
Schenck).   Os isolados fúngicos foram multiplicados 
em areia autoclavada, semeado braquiária e 
utilizados como inoculante, após 75 dias.  O 
número médio de esporos, utilizado como 
inoculante, foi de 231 esporos por 100 gramas de 
areia. 

As mudas foram produzidas em bandejas, com 
substrato à base de terra vegetal e pó de coco, na 
proporção de 2:1, não autoclavado, intercalado com 
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uma camada de inoculante. Após 42 dias, o 
transplantio das mudas, com quatro pares de folhas, 
foi realizado para sacos plásticos com capacidade 
de 3 kg, contendo a mistura de terra vegetal: pó de 
coco, na proporção de 1:1. 

As mudas em bandeja e em sacos plásticos 
foram conduzidas em estufa agrícola, com irrigação 
por microaspersão.  Os parâmetros avaliados foram: 
altura, colonização micorrízica e dependência 
micorrízica, por até 92 dias de cultivo.  

A altura foi avaliada aos 14, 28, 42 e 92 dias de 

cultivo, com auxílio de uma régua milimetrada.   

A colonização micorrízica (CM) foi avaliada 

segundo a metodologia descrita por Giovannetti & 

Mosse (1980), aos 14, 28, 42 e 92 dias.  

A dependência micorrízica (DM) calculada pela 

fórmula: DM = [(massa seca da planta micorrizada - 

massa seca da planta não micorrizada)/massa seca 

da planta não micorrizada] x 100, aos 42 dias e 92 

dias (Miranda, 2008). 

Os resultados foram submetidos à análise de 

variância e nos casos em que houve diferença 

significativa foi aplicado o Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, pelo programa ASSISTAT (Silva & 

Azevedo, 2002). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A inoculação dos isolados micorrízicos influenciou 
no crescimento, em altura, das plantas de tomate 
IPA06, após 92 dias de cultivo (Tabela 1).  
 

Tabela 1 – Altura (A) e colonização micorrízica (CM) 
do tomate IPA06 inoculado com FMAs, após 92 
dias de cultivo em substrato orgânico. 

Tratamento
 

A (cm) CM (%) 

Controle 70,8 ab*
 

11,2 b 
UFLA05 66,0 b 43,9 a 
UFLA351 76,8 a 33,0 a 
UFLA372 56,5 c 43,5 a 
UFLA401 72,5 ab 48,4 a 

CV (%) 22,7 33,6 
* Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre 
si, pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 Nas mudas do tratamento controle (sem 
micorrizas), os valores de altura foram superiores 
aos observados com UFLA372 (G. etunicatum) e 
sem diferença significativa com os demais isolados 
micorrízicos (Tabela 1).  
 Este comportamento pode ter sido resultado da 
presença de fungos endofíticos, também conhecidos 
como microrganismos promotores de crescimento, 
como citado por Chen et al. (2010).  
 No controle (sem micorrizas) também foi 
observada contaminação por FMAs, provavelmente, 

devido à dispersão de esporos, pela água de 
irrigação e/ou pelo ataque de ácaros que pode ter 
levado esporos e estruturas de FMAs. 

Dentre os FMAs testados observa-se que 
emprego do isolado UFLA351 (Glomus clarum) 
favoreceu o crescimento em altura, em relação ao 
isolado UFLA05 (Gigaspora albida) e UFLA372 
(Glomus etunicatum), apesar da ausência de 
diferença significativa na taxa de colonização 
micorrízica entre os isolados testados (Tabela 1). 
 A taxa média de colonização micorrízica do 
tomate IPA06 com os isolados de FMAs testados foi 
de 43,4%. Similar ao observado por Nedorost & 
Pokluda (2012), em que citam colonização do 
tomate de 39 a 65%, com Glomus mossae e G. 
intraradices. 
 É importante ressaltar que, após o transplantio (42 
dias) houve redução da colonização micorrízica do 
tomate IPA06 com UFLA05 (Gigaspora albida) e 
UFLA372 (Glomus etunicatum) (Figura 1). 
 

 
Figura 1 – Colonização micorrízica de tomate 
IPA06, com FMA, durante o período de cultivo, por 
até 92 dias, em substrato orgânico. 
  
 Um dos fatores responsáveis por esta redução da 
colonização pode estar correlacionado com a 
qualidade do pó de coco, empregado com substrato. 
Uma vez que, o pó de coco utilizado para o 
transplantio, não apresentava característica de ter 
sido submetido à compostagem e/ou lavagem, como 
o utilizado na fase anterior, em bandejas, o que 
pode ter inibido à taxa de colonização, devido à 
presença de substâncias inibidoras do crescimento 
micelial, como os taninos. 
 Entretanto, o emprego do pó de coco mais claro, 
na fase do transplantio, não reduziu a colonização 
pelo UFLA401 (Acaulospora morrowiae) (Figura 1). 
 Tristão (2009) afirma que substrato à base de 
coco favorece a colonização micorrízica. Já 
Monteiro et al. (2009) observaram que houve 
aumento da taxa de colonização, com a redução da 
quantidade de pó de coco. Este comportamento 
também foi observado, quando comparado os 
períodos de 14 e 28 dias (bandeja), em que foi 
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utilizada metade do pó de coco, quando comparado 
com 42 dias de cultivo (Figura 1). 
 Em relação ao efeito dos FMAs, observa-se que o 
UFLA351, UFLA372 e UFLA 401 favoreceram na 
biomassa do tomate IPA06, principalmente, após 92 
dias de cultivo (Figura 2). 
 

 
Figura 2 – Dependência micorrízica do tomateiro 
IPA06 com isolados de FMAs, após 42 e 92 dias de 
cultivo, com substrato orgânico, em estufa agrícola. 
 
 O aumento da biomassa vegetal do tomateiro com 
o emprego de FMAs também foi citado por Muller et 
al. (2013), com isolados de Glomus mossae e G. 
intraradices. Segundo estes autores, os FMAs 
contribuem não só para melhor exploração do solo, 
através das hifas extra-radiculares, mas também 
para o incremento de 10,3% de nitrogênio nas 
plantas micorrizadas, o que pode ter favorecido o 
aumento da biomassa dos isolados UFLA351 e 
UFLA401. 
 Por sua vez, Moreira & Siqueira (2006) enfatizam 
que a interação fungo-planta, mesmo com a 
ocorrência de colonização micorrízica, não 
necessariamente haverá um benefício para a planta, 
tal como observado para o tomate IPA06 quando 
inoculado com UFLA05 e UFLA372, através da 
dependência micorrízica. 
  

CONCLUSÕES 

 
O tomate IPA06 é colonizado por fungos 

micorrízicos arbusculares.  
Os isolados UFLA351 (Glomus clarum) e 

UFLA401 (Acaulospora morrowiae) são isolados 
promissores no cultivo orgânico do tomate IPA06.  
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